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RESUMO 
 

A violência tem sua origem na essência primitiva dos seres humanos que foi entendida 
como uma prática errônea. O termo maus-tratos relaciona-se ao ato direto ou indireto, 
negligência ou imprudência que afete negativamente os animais. A teoria do elo 
relaciona os maus-tratos aos animais e a violência contra as pessoas, principalmente 
vulneráveis como mulheres, crianças e idosos. Esse trabalho tem o objetivo de 
analisar e caracterizar casos noticiados de agressão envolvendo humanos e animais 
no Brasil, buscando relacioná-los à teoria do elo. Foram feitas pesquisas em meios 
jornalísticos digitais para a separação dos dados dos agressores e vítimas e 
elaboração de um estudo descritivo. Foram analisadas 76 notícias que apresentavam 
violência exercida contra humanos e animais de forma explícita e foi identificado um 
crescimento de 61% ao ano. A maior prevalência de  agressores foram do sexo 
masculino (n=66; 89,19%), entre 26 a 43 anos (n=24; 32,43%). A maioria sem relação 
com a vítima (n=21; 28,38%), seguidos de cônjuges (n=17; 22,97%), somente 16 
casos apresentavam histórico de violência doméstica (n= 16; 21,60%). Quanto ao 
perfil das vítimas, 58 casos (78,38%) do gênero feminino e,12 (15,79%) eram menores 
de 16 anos. Identificou-se que em 27 registros (36,49%) foram sofridas agressões 
físicas e psicológicas, sendo o estado de São Paulo mais noticiado (n= 17; 22,97%). 
Com relação aos animais envolvidos,10 (13,51%) foram utilizados como chantagem, 
33 casos (44,59%) envolvendo violência física e 53 casos (71,62%) ocorreram no 
ambiente domiciliar. Os dados indicam relação entre violência contra animais e 
humanos no Brasil, corroborando os pressupostos da teoria do elo. O predomínio de 
agressores do gênero masculino, e a recorrência de episódios no ambiente doméstico 
reforçam a natureza interligada e, muitas vezes, silenciosa dessas formas de 
violência. 
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